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tlatraesoiro (excepto o Brasil) 
África 

fl nona LOmISSBO 
Executiva âa U. 1l. 

F o i recentemente no-
meada uma nova Comissão 
Executiva da União Na-
cional, movimento politi-
ao nacional de notavel es-
pirito unificador, em vista 
do seu caracter supra- par-
tidário, da sua acção pa-
triótica, como frente co-
mum, contra as ideias dis-
persadoras, e dissolventes 
da coesão da familía por-
tuguesa. Com o fim de ga-
rantir o prosseguimento da 
.,politica indispensavel á va-
lorização da U. N., que 
tictuando na intimidade da 
Nação constitue factor po-
derosu da eficiencia do Es-
tado Novo, na nova Co-
missão, os vogais, que na 
anterior eram em numero 
de três, passam a ser qua-
tro. Em breve, deverão ser 
feitas declarações de natu-
reza politica, nas quais se 
fixarão direotrises mobre a 
actividade que á U. N. 
competirá desenvolver du-
rante o pr!5ximo ano, em 
que o Regime comemora-
rá as suas bodas de prata. 
Efectivamente a União 

Nacional é uma força or-
ganiz-tda pela Nação Por-
tuguesa em sua legitima 
defesa contra a anarquia e 
a ruina da Democracia, e 
oontra a tirania e miseria 
social comunista, para as-
segurar, pela sua unidade 
e disciplina, a estabilidade 
do Estado Novo, e o pro-
gresso e a prosperidade de 
Portugal. A sua maneira 
de agir consiste numa ação 
incessante de educação 
mental, moral e espiritual 
do Povo Portuguée, visan-
do a valorisar a sua com-
pleta integração nos prin-
cipios que constituem a 
base da ideologia politica 
e social do Estado Novo, 
Nacionalista e Corporati-
vo, e a despertar sentimen• 
tos de elevado Nacionalis-
mo, e apaixonada ambição 
de Grandesa Patria, e Fé 
nos seus destinos. 

Portanto a U. N. desti-
na-se a ser o apoio, e o 
principal agente da Revo-
lução Nacional, que sem a 
vulgar e sangrenta desor-
dem de ruas da demagogia 
ruinosa, conduz, no entan-
to, á transformação radi-
cal, benéfica e duradoura, 
dos costumes, da mentali-
dade, da organização po-
litica, economicN e social 
da Nação. Essa Revoluçáo 
da Ordem contra a Desor-
dem tornou-se indidpensa-
vel, porque a Democracia 
conduziu o Mundo a uma 
crise g►•avis®ima de mul-
tiplos aspectos, não só ma-
teriaip, mas também mo-
rais e espirituais. De um 
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IYCentenár 4p io de S. Jo à o deDeus 
Nos dias 2, 3, 4, 6, 6, 7, 8 e 9 do pró-

ximo mês de Outubro, em Montemor-o-No-
vo, Lisboa, Fatima, etc., realizam-se im-
ponentes festejos a S. João de Deus, com a 
assistência das mais elevadas Autoridades 
Eclesiásticas, Civis e Militares de Portugal 
e Espanha. 

No dia 2, á noite, chegam de Granada, 
cidade espanhola, a 
Montemor, as veneran-
das Relíquias de S. 
João de DeuR $ acom-
panhadas de altos di-
gnatários espanhois, 
prelados e peregrinos, 
ceb-brando-se um Te-
-Deum e havendo feé-
rioas iluminações. 

S. João de Deus, 
milagroso e m a r t i r 
santo português que 
morreu em Espanha, 
é a Patrono dos Hos-
pitais de alienados, ha-
v e a d o, também, em 
Barcelos, uma C a s a 
de Saude de S. João, 
que é um estabeleci-
mento de assistência 

de.grandes proporções, 
importantissimo. 
Para os nossos leito. 

res ficarem a f a z e r 
uma pequena ideia do 
que vão ser os festejos 
comemorativos do IV 
Centenário de S. João 

de Deus, passamos a transcrever a emocio-
nante entrevista que o Snr. Professor Dou-
tor Carneiro Pacheco, ilustre Ministro de 
Portugal em Espanha, eonoedeu á Reuter : 

«A Espanha e Portugal, depois de te-
rem comemorado separadamente o cente-
nário, decidiram celebrar, conjuntamente, 
o .seu encerramento, por se tratar de um 
Santo que, embora nascido em Portugal, 
realizou em Granada a maior parte da sua 
obra benéfica que dali.se propagou por to-
da a parte. A sua estátua figura em S. Pe-
dro de Roma entre os fundadores de or-
dens, e a Ordem Hospitaleira, criada ' por 
ele, dispõe de cerca de 40 mil camas gra-
tuitas em muitos p:•íses. Da mesma forma 
que S. Francisco Xavier, nascido em Na-
varra e evangelizador do Extremo- Oriente 
em nome dos Reis de Portugal e Espanha, 

lado as desordens da anar-
quia individualista e de-
mo-liberal. De outro lado 
os perigos de extremismos 
que levam ao aniquilamen• 
to de toda a personalidade 
humana. As maiores rique-
zas ao lado das maiores 
miserias, o flagelo do de-
semprego, as paixões de-
sencadeadas, a confusão 
dos espiritos, a diminuição 

dos vinculos m o r a i s,. o 
equilibrio perdido, e tudo 
isto resulta da Democracia 
ter feito do periodo que 
agora finda o seculo do li-
bbralismo económíco, do 
materialismo infrene, e do 
individualismo sem limi-
tes. Alem disso na Demo-
cracia não ha equilibrio 

S. João de Deus ;serve de elo entre as 
duas nações». 

O Embaixador prosseguiu : «Embo-
ra, esta comemoração do centenário seja 
um acto de carácter essencialmente reli-
gioso, o brilho da representação oficial 
espanhola servirá, sem dúvida, para ex-
teriorizar, como quando da visita do Che-

fe do Estado espa-
nhol a Portugal, a 
solidáriedade d o s 
dois povos proclama-
da pelo Prof. Dr. Oli-
veira Salazar numa 
recente entrevista 
concedida ao jornal 
«O Século ,,, como 
necessária para a so-
lidariedade atlânti-
ca e, também, para 
pôr em relevo o alto 
valor espiritual que 
a obra de homens 
preclaros como S. 
João de Deus resta 
à Espanha e Portu-
gal, oferecendo ao 
mundo, independen-
te da sua situação 
geográfica e dos seus 
recursos naturais,es-
se lavor social e hu-
manitário que, como 
já indicou também 
Salazar, constitui a 
melhor arma contra 
o comunismo». 

Ao perguntar ao Prof. Dr. Carneiro 
Pacheco se o Governo português recebe-
ra do espanhol qualquer manifestação de 
agrado pelas declarações do Prof. Dr. Sa-
lazar, o Embaixador disse que não podia 
responder pessoalmente,mas que lhe cons-
tavam o agrado e o interesse som que ti-
nham sido acolhidas, não só em Espanha 
mas também noutros países, visto que, 
além das relações hispano- portuguesas 
abrangiam, também, problemas gerais, 
como a questão da O. N. U., o Pacto do 
Affintico e o Plano Schuman. 

O Prof. Dr. Carneiro Pacheco pártirá em 
breve para Portugal, a fim de preparar a 
recepção à missão espanhola; O Patriarca 
de Lisboa irá, mais tarde, a Granada, afim 
de visitar as relíquias do Santo, antes de 
elaa serem conduzidas para Portugal.--R. 

entre o Capital e o Traba-
lho na ordem económica, 
e na ordem politica é o re. 
gime da guerra civil per-
manente. 

Entre as doutrinas que 
pretendem dueeder á De. 
mocracia temos o Socialis-
mo e o comunismo que na 
pratica não se toem mos-
trado justos e humanos, 
visto que a condição do 
trabalhador é muito peor 
que ❑a Democracia, pelo 
que não representam um 
progresso social, ao passo 
que no Corporativismo se 
adiciona ao organismo so-
cial existente, orgãos no-
vos, as Corporações, como 
as suas multiplas e benéfi-
cas funções que voem cor-

rigir vícios de defeitos do 
organismo social. lii;° este o 
fundamento do Nacionalis-
mo organico do Estado No-
vo, defendido pela U. N., 
que acima de tudo afirma 
a unidade moral, politica, 
social e economioa de Por-
tugal, a sua independencia 
inviolavel, e o seu direito 
ao Imperio Ultramarino, 
tudo isso sob a egide do 
Estado Corporativa Portu-
gubs. 
25-9-1950 ›. Col/40 do Valle 

HORA DE INVERNO 
Amanhã-, ás 3 horas ' da 

manhã, os relogios o Ao 
atrazados 60 minutos, en-
trando-8e, assim, na hora 
de inverno.. 

Nlcclau W. Go uveia 
(fibrabdo óacuto) 
Da autoria do nosso dis-

tinto Colaborador e queri. 
do Amigo, Ex.mo Snr. Ni-
colau Walker Gouveia 
(Abrabão Z•Louto), e edi-
tado por uma Casa do Por-
to, virá a lume, brevemen-
te, um interessante livro 
de poemas inéditos, inti-
tulado—« C R Á P U L A ». 

Este inteligente E, seri. 
tor e cintilante Poeta, não 
precisa de apresentação, 
porque as suas produções 
são de tão fino .# ecórte li-
terario, que diversos jor-
nais tem-nas transcrito, 
como, ainda, no numero 
de 19 do corrente «O Des-
forçu», de Fafe, reprodu-
ziu assuas maviosas « Qua. 

dras Soltas», insertas no 
numero 2053, deste sema-
nario. 

BODAS DE OURO 

SACERDOTAIS 
Hoje, dia 30, faz cinquen-

ta anos que o nosso preza-
do amigo, Snr. Padre An-
tonio Games da Costa, re-
zou a primeira plissa na 
igreja paroquial de S. Ro-
mão da Ucha, sua terra 
natal. 
O Rev.° Padre Antonio 

Games da Costa, que con-
ta 73 anos de idade, foi Pa-
roeo em Oliveira, freguesia 
deste concelho, durante 5 
anos; em Creixomil, 19 
anos; em S. Romão da 

Ucha, 10 anos; em Galegos 
Santa Maria, 12 anos e, ha 
4 anos que exerce o cargo 
de Capelão na Ca pela de 
S. José, desta cidade. 
O ilustre Abade, para 

recordar aquele solene 
acto, celebra Missa, hoje, 
pelas 10 horas, na igreja 
da Ucha. 
Ao venerando Sacerdote, 

que tem sido um trabalha-
dor incansavel, «O Barce-
lense» apresenta-lhe afeo-
tuosos parabens, com os 
desejos de que continue a 
gosar de perfeita saude e 
da Graça de Deus, 



IrT T IR, A --2•£URoO3  

Reflwxo dei sombras 

BOATOS, BOATEIROS , IE--- ETC 
Por vezes seguidas na imprensa local teem apare-

oido publicados em Togar saliente cértos artigos doutrina-
rias que, sendo baseados numa logica pouco transcenden-
te, em meu fraco entender, pare esclarecimento da ver-
dade, necessitam ser convenientemente postos a claro pa-
ra que possam obter urra seguro acolhimento. 

Não régta duvidar que taes escritos teem focado as-
suntos melindrosos, os queres, só por isto, teem a neces-
sidade imperiosa de serem concretisados, a não ser que 
o seu sutur queira engrossar o numero dos boatei-
ros de Barcelos, isto é, dos assuntos de que tem feito éco. 

Mas não, isto suponho não sucederá, porque o seu 
autor, pelo que diz, terra nitidamente mostrado ser 
possuidor de directrizes q u e conduzirão qualquer 
investigadora sem grandes dificuldades nem impedimen-
tos de maior, a descobrir aonde germina, cá no burgo, o 
fóco comunista e maçonico que traiçoeiramente procura 
de preferencia atacar os padres e a igreja. 

Eu, confe,iso categoricamente e afirmo, quê se fossé 
autoridade judicial ou policial, o autor de taes artigos 
estaria sentado a meu lado como principal orientador 
das investigações que o meu cargo impuzesse para 
par a claro todas as suas insinuações, mandando prender 
e deportar os taes elementos que pretendem perturbar o 
sosbggo de Barcelos. 

Ora, coma se diz que a historia se repete, não tere-
mos no nosso meio um segundo Pina Manique com ex-
cepcional fáro policial ? 

Seja como for, o autor daqueles artigos, p a r a 
tranquilizar os espiritos timidos não deve ter duvida 
em dizer afãs seus iriumeros leitores: 

— Quem são os padres que em Barcelos teem sido 
atacados por elemento% comunistas ? 

--Em que consistem os ataquas que lhes teem sido 
feitos ? 

—Como diz existir taAs elementos até no meio na-
cionalista, não poderá declini+r alguns dos seus nomes 
para pela lanha se ir ao novelo ? 

Se isto não acontecer, pregunto eu aos meus caros 
lertorAs : 

— Donde partem os beatos ? 
— Quem são os boateiros P 
Bm-calos tem que provar não haver no seu seio ele-

mentos extremistas e se os há quer altivamente expurgar-
-se deles, porque é e sempre tem sido uma terra de ordem. 

C A E S VÁOIOS  
A nossa Camara tomou a medida aceirtadissima de 

fazer com que todos os cães que enxameiam as ruas da 
cidade sejam apanhados pelas suas ródes. 

Boa iniciativa, não ha duvida. 
Todavia o que não está cério, é que não tendo a Ca-

mara um sitio proprio para canil, faça com que dezenas 
de cães,que são prazos até que sejam abatidos estejam no 
centro da cidade dia e noite a uivar constantemente não 
deixando que, pelo menos, os habitantes que muram na 
Rua de S. Francisco aproveitem o sono reparador das fa-
digas diárias. 

Z 

MUITO OBRiCAU01 SOtGENERIL 
No dia 11 do corre nte, era 

prsaença de E_ `e6 irlasmbros 
do Govorao a de Oficiais Su-
piirtorsc do nosso E=ereito, 
foi inaugurado o magcstoso 
o belo edifleio do Q,iartal de 
lufantaria 0 no Purto. 
Por ocasião doasse enlese 

acto, falaram os Ex.-'s Ri-
atstros do Exarcito, da D-fe-
sa Nacional* dar Obre» Publi. 
cai, bem como o Ex.mo Go-
noral Comandante dm l.a R--
gião Militar, Sar. Manual 
Couto junior que, voltando-
- se para a Comandante do 
Regimento de lofantarta 6. 
disso : 
• • e 

a— l' V.a lz.a um oflelai distinto, 
elgoo, de lealdade iosxc+divo!, so-
mo §Qual o ião todas os senha res 
eemaodantas das unidades da Re. 
gila o que paio Nu aprumo ei brio 

ma merecem a mal Ir eoosidoreção 

e easAaoça. Rstccbru V.a Ex.a há 
pr.Dco a chove deste quartel. A 
Mão& ht.Dradat foi entregue. Bate 
teto tio simpias moas tão §icalhea-
Ilvei, fsz-ao lembrar a ce+nadiala 
a que bà oito dias avsisti—ì re-
cunetruçiìo simbélica do gesto he-
reico do Muno OuoÇalvas, Alcaids 
do Castelo de Faria. luoto daque-
las muralha@ derruidas, Dom mo— 
aiesto de recolhimeioto bem sentido, 
enbjugedo por aqurlo Iacoutundival 
teco de lealdade, eu, euofiado em 
igual sentimento da parte doe ae-
nliores tomandantos, oficiais, §ar. 
geotoe a pregas desde e Aquém Dou. 
role, jurei, mais uma vez, que a 

nossa R-Rifo, quando preciso, cum-
priria mnmn euvpriram o Alcaide de 
Paria, Seu filho e demais defensoras. 

CoDeluiodo : 

---9 assim eès preatamn§ ao @z-
celso o veneraedo Chefe do gelado, 
Bx os - Marechal Carmona que em 
toda a sua vida b•Da tem provado 

ser um digno devcaatiente de Muno 

Ooeçalves c ao Governo da Nação 
aqui ropresentado por tio ilustres 
e distintos camaradss, a melhor ho-
menagem a preito de gratidão». 

Corno bareelaneo, b com 
ju*ttfieado orgulho que ar-
quivamos nas colunas deste 
n«manario o que os acaba 
de ler, e, em nome de 75 000 
coaterraaºos, Senhor Gene-
ral, muito s muito obrigado 

Em Sorte Coberta 
HujH s amao6ã, oa d ioairosa 

treguooia dei S. Romão de Poote 
Coborta, doei• conselho, realizam-se 
atraentes fe§trjos em honra do leu 
ilustro Paruco, Rev! Padre Jacinto 
de Aodrada, qae feitiAja as suas 
Iodas de ouro lacerdotaie. 

Hoje, ama cabine sonora, tranca 
mitirà sc publico o inicio dos frtte-
jus e, às 17 horas, entrark na igreja 
um ezceloate harmonia, bem come 
um cortejo de oferendas. A'@ 21 
horas, dois afamados pirotéenieut 
queimaria lindo fogo de vistas. 

Amanhi, dia 1. alvorada, calva 
do bataria e festojoe em honra do 
Paroso de Ponte Cuberta, comemo-
rando as tuas todas de Ouro $aear-
dotais; ele 10,30 horas, Mieea sole-
ne; ái i í duras, descerramento de 

ivéría s 
Pelo Prof >Psdrirbal Pinto 

Acabaram as férias. As crianças 
tussam o caminho dos escolas poro se 
dirigirem aos mestras que as hão- da, 
durante o ano,eduear o ensinar.As que 
já no ano anterior frequentaram a es-
caia entrem no átrio mais resolutas; 
porém as que vão frequenta-Ia, pela 
primeira vez, aeompaohadas, na pri-
meiro dia por a mão ou o pai, eatram 
mais ilmioao . Para estas d em clavo 
embitato qae as espera que deva ser 
a continaaçáo do materna. 

la' preciso acariciar, animar as 
criansinhas que pela vez primeira en-
tram na eacoia, como se acariciam as 
pequeninas plantas na ,toa fase primt-
tiva. Afagá Ias nos primeiros momdn. 
tos da sua jornada escolar é prtn-i! Ias 
ao amoianie onde a luz da instruçao 
fecunde as almas e o trabalho enobro-
ao os homens de amanhit. benv►ndos 
sejais as escotes; eriaeeinhas de Por-
tugal, onde tos esperam, sorridentes o 
af.vets, os professores que vos instrui-
rão o eduearae. 

Entrares@ em arejadas saias de aula, 
amplas, onda a Ias do eoi penetra a 
jorros, para não estiolardes. 
Em Portugal há linda, escolas man-

dadas construir por o plano dos Cen-
teaerios, escolas atraeate•, saudaveis 
onda a vossa sa(a!e asse perigará. 

Ainda hé bem pouco tempo o Ex. no 
Ministro de Edac ção Nacional, Se-
nhor Doutor Fernunao Pires de Lima, 
falou na conservação das escolas do 
piano dos caatenários preoeapaçeo do-
minante do Micliºtério da Educaçáo 
Nacional quanto ao sector do ensino 
primário. 

6' muito apreciável que as crianças 
aprendam m conservá-las, emprestan-
do-lba o soa coacarso de •igdaacia, 
pois há pessoas maifdzejas qua se en-
tretem, sobretada no periodo da fé-
rias, a partir vilros a riscar paredes 
doe edilieios publicas. 
A eda"gão deve ser o timbre dos 

pegaenioos estudantes portugueses, a 
aios eootribuiráo para o atormosoamen-
to dos belos edidcios escolares levan. 
tados pela acção constante do Gover. 
ao do Estado Novo. 

Velar peta conservação das aossas 
escolas é um dever cívico que ser rm-
põe és crianças, aos adulto• e -os ve-
lhos. Crianças sia nossa terra, Barce-
los, vindo •belas de confiança a fé na 
grandeza do Pátria. 

Os vossos mestres esperas, que sai-
bais respeitar a Obra £&colar levada a 
aabo pelos Homens de B,tado Novo, 
no vosso concelho—Barcelos. 

LINGUAGEM MARITIMA 
Quem frequenta anos eonsFeatives as 

praias vai conhecendo com muita faelli-
daio vão tá a linguagem de bordo, so-
mo lambam distingue muito o.marlabel. 
ro Catre outra caule. 
A linguagem de bordo roaºate-se do-

ma certa elegalarldado, .come a gente 
que dele usa, e tanto os babitos desta 
porção do geoero borsaoo, qae vive Do-
bre as ondas, tia singulares e leerentes 
aos eees vxereielos, que alegoem deixa 
de reconhecer o marrubPire entra mi-
]bares de pessoas de diversas artes e 
oficies, mal se apresenta ou profere a 
mono# palavra; já pelos seus diversos 
moeimpetos dum para outro lido, como 
-bsielçaado se, a que chamam gingar; 
já pelas refereoeias ás vozes o manobras 
navais. Até es seua passatempo§ lá tem 
o qoer que eeja de Creado e saber de 
agos do mar, que logo os dietiogoe dos 
briogoedos e talgançaa da sociedade ter-
reua, as soas cantigas mesmo tem um 
alvo particular, e alusivo aos navios. 

Pela vide oxeepelonal que se passa 
no mar, e por tudo que com ele tom re. 
Iaçi3, parece ter-se sempre presente, a 
até ser apela para ele a seus eorrelativos, 
quando se quer exprimir uma Idea me. 
bremeote; mas é certo que nem aqueles 
nem @atoe vieram á memeria de quem 
os ladicoa, es se soeorepu dessa fraslo-
logia para se fazer compreender. Por 
exesiplo : quando algara orador quer 
exagerar o perigo duma situação poli. 
tica em estilo elevado, servindo-se 
duma grande figura de retories, lá vem 
o Isg r comuas do perigo de atra do «a. 
lado mas sem pensar a que seja nem 
saber o que d ama nem Querendo 
afeiar essa mesma situaçao, acrescratas 
presisamos caem estej , ao lance do go-
verno, é n-c•ssario ptlóte gata agm•4f6 
e ii6si16 do lar 66, a 46/ leve a porte 6 
/alalasa4t/,—sem nunca pensar ou mo. 
do como o louve faaciena e iwp-re na 
direcção do navio, nem ao porto que 
pra sisa demandar. 

Dizem ainda : carecemos farol que 
nos guie no meio da tempestade, que 
omea4a levar-nos ao ob smo. Oairas 
dizem : fauno anda i pesem de empre. 
go; anda veado se pesas ase# aguas tur. 
rãs;'6até seguro a .lua/ *morres; aque. 
le tem o ferro 4o faiado se vai por es-
te andar, prepe com o oaeeio noa cachã. 
Iras; o&* tarda quo de d 6oata; sai de 
pomos largo# letra o v64to em papa; 46-
aya d marca do vemdo, d remar 6a4tra 
a imard; .e,o amo onda de povo que 
me abria caminho; deu lhe mesa abal-
roadel4, qae lhe meter os teu pos den. 
tro; o ncgoelo 64661►ora, esc.... 

S' esta a lingu cem maritima qae 
embora empregada por gente ordina. 
riamente sem iastraçeo tem o seu quê 
de interessante, despertando sempre 
curiosidade em os ouvir. 

P.e P. Casti140 

retrate do lar. Padre Jaciale de 
Andrado, oferecido pela freguesia,. 
em ract nheeitaaato doi relevantes 
tervlç,t@ que o ilustre Secerdois iam 
dispeytadu tas seus paroquianos o, 
ás 14 horas, sermão por um dis-
tinto orador sagrado. 
Tamb-m ha Isilio de prendas e 

sorteio dum caraetro. 

DESPORTO  
CAMPIONATO REGIONAL 

.]FaL nalipáoe 2 Gül Yiºent®s 1,/• 

(2--0 ao intervalo) 

0 Gil Vicente deslocou-se á localidade de Fam41oio para 
ali dpttoutar o Clube local, na 3.e jornada do Toraelo Regional. 

Uma numerosa caravana de baio«lentes acompamhuu o seu 
favorito, que assim fez sentir ao Gil Vicente a acta dedicação e a 
vomttide cum que espera os sena boas resultados. 

Nu flnal do encontro o mosco ropreseetHnte perdia pela mar. 
gom miaima de 2-1, apeztr de Augusto Pimeata ter tido por 
duas vezes o empate e atè a vitorie nos pés. 

A arbitragem de .Armiado liitarilms, foi regalar, apesar de 
nem sempre ter trio pulso paria reprimir cartas darezas dós alle. 
tas de cata. 

0 Gil Vicente darante a primeira parte não lave domiaio dá 
jogo e o sem onze pecou absolutamente pela falta de eolobereeio 
mutua. 

Tdixaira estava apig do emgaanto servia como extremo di• 
reito e puueo mais foi, depois dti colocado a leterior. Os tamali-
c®uses aproveitaram bem esta deemantel.ção e baterem Uorgaes 
cum duas bulas dureate os primeiros 15 minutos do j,,go. A pri, 
mbira perta, como diasemos peirteneA ao grupo da cama o mesmo 
nio meuateceado durante os unimos 45 mivatos em que o nosso 
reprrihmtante mostrou realmente uma acentuiida saperioridade. 
O guio du Gil Vicente fui cuncebido por Carvalho que aproveita 
um passe ai o de Plinto e magietralmeuto faz ver ao guardião vial-
tadu curro é que as bolas se anicham nas sana rAdee. 

Od ultimus mlantus da partida não passados com bolas fura, 
o lançadas morueemeat® pelus tamalieensos que assim conseguem 
ladibtiar o juiz do campo. 

Augasiu perde uma optima oportunidade de estabelecer o 
emp+te e logo &pois uma outra. E' bem certo que Gita perdeu 
taQibdm uma ou duas boro oportuaidades de f•zer ponto para a 
saa turcas, mas se de smbus os !,dos essas ocasiões se cio 
toem desperdiç de, os grupou seiriam do terreno empatados, re-
sultado mala ajuatado ao desenrolar do jogo. Foi pena qae os 
t•malliaeueea tivessem posto mi• conteºda ama dureza iajus►iflea•i 
vel, pois ,lue asnlm a partida ficou sem aquele aspecto simpatico 
dum burra tacontro desportivo. 

Eatretantu nota-Be que o grupo local já não teve, •aquela 
torra. o §cure nrgallvo de mpiê duzi+ de tentos, o que se mos afl-
gura uma vis►vel subidó dto forma. No terreno o ambiente foi de 
cimo mudo regular, embora ae tenh t regiatado ma iassistéaeta ai-
gana actos indigaus a uma das acesas camiometes tenha regrem-
sado marcada das pedrada... 

0 costuma, atiaal de coutas... 
Lameatavel. 

Tita mio alinhou por ter sido castig--do em a jogos oficiais, 
resultado do jcgu Gil Vicente F. C. de Fafe. Embora a punição 
tenha sido riporesu por parte do juiz da partida, ha neeesmidade 
de teia ex-mplos para que o futebul twj, aquilo que realmente 
deve ser. Nàu eomprece lemos a razão que pude levar om atleta 
á exeeuçào dum jogo desleal, tratando se do lazer Desporto, á 
qae é uma turma de cultivar a educação dum povo. 

Bem sabemos— e toso verifica-33e em todos os desafios--qae 
estia - p-mas mo critério do Aibltro interpretar essas a►itodee em 
feivur deste ou drgaele; e qu4ut4s vezes o Arbitro tem uma te-
terpreteçio errada, o que prejudica graadoments o gropu atingi-
do. Presuntemrmte, com a aaseacia de Tila na composição do 
cteam», o Gil Vicente eatil a sofrer precisamente uma dessas más 
iaterpretaçõe ., coara a qual a torra e o Club teem qae agusntar. 

E assim aão é justo e mio é desportivo. 

Teixeira foi colocado em entramo direito, no jogo de Domin-
go, logir proeloamonte que lhe seriii menos ladicado. 

Não queremos faz-r con§Ideraçõls teoricas sobra tal deci. 
são, tanto mais qve o Gil Vlc ente satã sob esse aspecto entre-
gue ao seu Treinador juaé Maria !machado, qae tem mostrado 
superior competencia para merecer esse lagar. Um deslise to-
dos estio sujeitos a ter. 

Mos subre o caso de Teixeira, ainda mio vimos um jogo em 
que Bete atleta tenha mostrado aquela saa classe, de cuja fama 
vinha precedido. 

lToro§o, indolente, inactivo, sem vomtade, sem entusiasmo, 
sem...interesse, até. 

Não cumpreeademos a sua acioeçio. 
Daqui apelamos para o sAa amor-proprio, e lhe lembramos 

a aecr§5ldade de mostrar ao publico b.rceli-ase qae a sue aqui. 
sição p,ra o nosso Clube não fui erro aem fui eigsrim com qae 
querem apesar a Direcção do Clube. 

Tudua crémus na aan exct.ls•. rata qualidade de jogador, ma sua 
alia el,asse do bum futeb ,lista, e atis►m esperamos v0-lo desmen-
tir amrnhi, e nos jog s fiatnrce, esse hiato com qae o querem 
marcar. Oxalá que stjt assim. 

SPORT DE FAFE—GIL VICENTE 
R@diza-se amauhi ao nosso campo aXdelino Ribeiro Novc§ 

a 4 a jurotda do Regluual. 0 Gil Vicoote é visitado pilo simpatico 
ele►dere dii prova, o Sporting C. de Fafe, grupo cujo valor todo, 
recumhpc•mi.p. 

© Gil VieHate tem de vencer o desafio. Pomos a maxima 
confi uçt nos sacis atletas, qoe em hão-de apegar 8 luta com voa-
tade ludomwvel de saírem& vencedores. A massa associativa s to-
doa os desportistas de B-reelos assim o esperam porque mio 
todos ao campo der ao Gil Vicgete o seu maior apoio. Precisa-
mos da qae uem um ali b+rcel-ase deixe d• ir Incitar o Gil VI-
ceatw, p-ra que este oossa retimwnts, dár ama boa conta de e!, 

E se todus lá formos a vitória não agirá de Baresilos. 

.Ic~ 

BALANÇO: 

NO DOMINGO PASSADO 
3.' ! ORNADA 

Spertiog Pafe—Mnoçio 4-z 
Famalleio— mil Ytcoote !—! 
P. Fale—Ylanante 

aportioc fie Fate 
Famalieio 
011 Viceata 
Monção 
rianease 
P. 0. Pafe 

TABELA: 
J. Y. S. D. P. 
7 3 0 0 6 
3 3 0 í A 
3 ! ! i 3 
3 l o f ! 
3 0 S t 4 
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PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a esta redae-çá,o, ceais 
os seguietas assinantes : 

Até 30-1Z-1950, os Soro. 
Ci.,-aeadadrr Macias Rodrigues de 
Ari Lima. (gnok fez o favor de 
paga com 30#00, o que agrado-
eeeaos), José da Silva, Joaquim 
Correia Pereira, Auguato de Miran. 
da Gomes, Eduardo Jorge da Rocha 
Leite, Maottel Coelho da Silva, Ae. 
tonto tmilio de Paria, José da Silva 
Crua e leio Faria. 

Até 30--8-1951, os Sare. ita-
toolo Figueiredo, Flavio Gomeis, 
Ernesto Duarte, Aiberte Leal, D. 
Caodida de L- ma Miranda. Manuel 
Seqa ira Barros, Manuel doe Bantos 
Araujo e Joré Atoo@n Branco Juoior. 
A é 30-6-1951, os fora. 

Capitío Antonio Alves da Silva, 
Dr. Duarte Muno de Lima o Silva 
Gomes Parroto, Antonio Martins Ba• 
ptista; Tesoureiro do Grupo Amigos 
de Fio; Padre Firmino Ferreira da 
Silva (sue fez o favor de pagar 
com 25õ00) e D. Maria do Livra-
meato Dias Noiva. 

Até 30-12-1951, os sor. 41-
berro Carlos Machado e Manuai 0,)-
mo§ de Oliveira Pau ºns ; até 30-8-
1951, os Boro. Ary [crus Taloogo 
(quo, fez o favor de pagar com 
30x300) a Antoolo da dllva Araujo; 
ate 30--6-1961, os Bar&. Padre 
Joaquim 000çalves Gomes Botiriio e 
José Macedo Correia (que fes o fa-
vor de pagar com 30#300); até 
30-3-1911, o Snr. Capiiiìo Mé-
dico Dr. Jrüu NOVaie. 

Até 30-6-1950, a Sar., D. 
Margarida Pertas Moira e o lar. °a-
dro Herculano Lopes de Oliveira 
Couto. 

6A AFRICA 
Até a0—>z-1911, º br. João 

BeirtO. 
DO BRAZIL 

Até 10-8-1952, o Sor. João 
Yedios da Crus. 

Até 30-8-1951, o sor. Fran-
citto do vale Roteiro; até f0-6 
—1951, o Sor. João Vieira Gon-
çalves e, até 30-8-1950, o Sor, 
Anatério Feruandes de Magalhães. 

DB VENEZQBL4 
Até 30-8-19111, o Sor. Agos• 

tiohe Parreira Lopes. 

A todos, os noseoe agra-
decimentos. 

F`saleoeram a 
Em Cristal*, Ama Ferreira de Mi-

randa, de 46 anos. 
--Em Co*noarado, Domingos Alvas 

da Costa, de 71 anos e Manuel Expos-
to, de 73 antes. 

—Eus Cambozes, Antonio de Araujo 
Conte, de 711 amos. 

—Eco Viatodos, Limo da Costa Aram-ide 7o * ci os, Teresa Pereira da Costa 
Pinte, de 82 cosa e Antonio da Silva 
lorraíra, de 49 ao@s. 
—Em Vila Freocaleha S. Marti. 

nho, Maria das Dores, de 87 anos. 
—Na Silva, Jeciato do Oliveira Be-

falveda, de sai amos, 
—Era Airó, Isaura üargan*, do 58 

azoe , 
—Em Vilar do ]risos, Margarida da 

Conto a Silva, de 73 :Dos, 
—Em Nagrairce, Matilde Marim de 

Araujo, de 78 amos. 
— Em Bale@ães, Joaquina Fornam-

Ice Lopeg, de 78 anos. 
—Em Vila Sses, Maamal Gomos de 

Faria. de 711 ano*, 
—rim Uilhazee, Maria da Costa, de 

79 aso.. 
—iam Artaselo Francisco Alves, da 

59 anca e Antonio Pereira da Silva, ds 
49 anos. 
—Em Yila Freaeainha S. Podre, 

Maria da Conseiçlo !!ursada V@19zo, 
de 45 anca. 

—130 S. Verissimo,Jo■é Redrigaes, 
da 79 amime. 
—Em Alvíse S. Martinhe, Olivi■ 

Loiro#, de 36 mo3e. 
—Em Palme, Manuel Jogo de sã, 

de 53 amos. 
A's familias em late, pestana*. 

BonN razoersost 
♦ dedicaria Espana do Dorso emigo 

o assinante, lar. Rei Rodrigaes de Oli-
veira, dom é Ias ama meaiaa, que ais*. 
coa morta, 
— l'ambem teia uma menina a Es-

posa do sonso amua o ageinaste, Bar. 
Antonio Alves Braga. 
—A Zaposa de zoemo amigo e assi-

■ante, Bar. João Ilidio Ramo* Vieira, 
preseatsos•o som um robusta menino. 

—Com felicidade, deu é Ias Uma 
interessante moaina a extremosa Es-
posa de monge amigo, Ser. José do 
Quieta a Ceata. Parabeno. 

Padre IS&% Pereira 
Terga feira, deu- sem a honra dos 

soa@ numprimeetos, Monta redaceio, o 
■ouse reepeitaval &nalgo, êler. Padre 
Ma uni de Sd Pereira, ilustra s imvam-
anvei Presidente da Camara Meaieipal 
de Esposeade. Agradocemas. 

i-• 
nr. Mário Cv orton 
Depois de gelar um mós de férias, 

reaeguriu o seu sargo de Presideate da 
Camara, dto&@ oeaeelho, e Ser. Dr. M4--
rio Migual Gandara Nortem, ilustre 
Advogado. 

i+'®stividade 
Ne dia 4 de Outubro, ma capela do 

Recolhimento de Menino Doas, desta 
cidade, realizam-ao calamidades em hon-
ra do S. Frameiaeo. havendo: te 7 ho-
ras, Missa e Comunhto (feral das 
crianças; ás 9,3o, Missa Cantada Sole-
ne e d* 16,3o, Beaçãe do Santtesima e 
Borrato pelo Severesde Padre Luís Cas-
telo Branco, diatinttseime orador os-
grado, 

OB1TUAR10  
D. Guiomar Duarte 

No dia 19, cm gareclinhos, faleceu 
a Sara D. Gialomar Pereira da Silva 
Duarte, de 61 sues do idade, Eeposa de 
acaso amigo, Sar. Jraé Parwra Duarto, 
estimado indeitrial de Panl$Bação na-
quela freguesia. 
0 funeral lei graodioso, foi ama 

frisante demonstração de saudade pela 
geada. 

Armiado Fina 
Coatando, aposse, 28 amos, faleceu, 

gainta-feira, acata cidade, o Sar. Ar-
miado da Silva Vieira Fine, filho mui-
to querida do nosso amigo, Snr. Luiz 
Filme. 
0 funeral realizou-as ontem, sem 

grande acompanhamento. 

Fernando Menezes 
Quarta-feira, Da sua eass, desta el-

dadr, faleceu o Bar. Fernando Pereira 
Forres dia Sousa Mentisse, de 68 aso@, 
■egociante ma Parte. 

—A's Irin familtao em lute, &aviamos 
s ocaso sertão de pesar. 

Ernesto Duarte 
Acompanhado de ela dedica+a Es-

posa foi em digressão pela Espanha e 
aos** prezado asiga a e seioaate, Sar. 
Sraento Duarte, considerado Negocian-
te no Perlo. 

Agradecemos a S. Rx.*os cumpri. 
mento& que mos amvios de Madrid. 

nra ma do Castelo 
de F'aaria 

0 ilustra Pobliaiata. Bar. Baptista 
de Lima, da Povoa d- Varzim, tem *I. 
gano exemplares de Drama de óaste-
lo dt Faria, represaatade sia 1843, e 
que o$ •nado. 

Para esta noticia, shamasrio a ateu-
pão da Camara, Teriaso a (trepe Al-
oaidvs de Faria. Apenas Baeta ! osso 
cada exemplar. 

LÁURINDÁ aA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa pré, ica nos 
Hotipitais e Maternidada 

cie Coimbra. 
Rua da Madalena, n.° 10 

D<ovou auf%tnexntes 
Deram-nos a honra de se Insere-

verem como aisiºactas deste aema-
nario mais es Jlsrs.: 

Joaquim Morgado Pereira, de 
Lourenço Marques; Antonio José 
Torres de Abrev, de Cariicat, Veºa-
suei&, e Jetá da Silva Carvalho, 
de Vila Seca, e a Snr,. D. Maria Te-
reza Birros Faria, do Aio de Janeiro. 

A CIENCIA EX SERVI-
ÇO DA MORTE E 
' DA VIDA 
Hé s6 pouco tempo que a msgenda 

guerra mundial acabem. As reinas mos-
tram ainda diériameste a dbr que foi 
sofrida o que sito osquemaremns factlmes-
to. Ioumeraveie elo ao vitimas da guer-
ra. Há ♦iavas que o*tão obrigadas a 
tratar da edseaçio dos esto Alhos em 
que recebam auxilio a inameras crianças 
mansa combateram em pais o resabem a 
eduea4ào de gente estrangeira. A- pesar 
de tudo iate , @*tio a fsxnr-se novos pro-
jeetor. Iaventam-se arrasa nova$ para a 
aulquil.tiãe deu homens, armas com as 
qua,s ae podo, em breve tempo, pór fim 
é, tivilix.;go. 

Falizmonte existes tombem ostros 
homem* no mnudo, mabios que com e 
maior sacri$efo o dura perseverança eo 
oeforçam por fazer ama barreira contra 
a morte, alo contra se homens, mas 
contra em inimigos da vida humana, 
como o@ pode ilustrar perfettameute, ci-
tando P. e, a lata contra a malária, a 
dueaça que aanalmemio ataca tresentas 
imiltt6an dd homens. 
Um exército enorme de mèdiaos e 

indagadores trabalha constantemente @m 
toda o mundo no iatºito de conatrair 
ama barreira que possa proteger a hei-
manidade contra a cruel parasita da 
malária. 
A,douta Comissão de Malária, nesf3o 

da antiga Sociedade da Naçõoa, prestam 
um vaiions auxilio sesta obra. Publicou 
em 4938 um relataria em que recomenda, 
a titulo de profilaxia contra a malária 
ema doem deliria de 400 mg. de quinina 
daraa&e a setagâo perigosa e, em caso 
de ano ataque do malária uma dose de 
1-1,8 gramas de quinina durante rim 
portodo de 5-7 dias. Para tomar parte 
letiva à construção de tal barreira con-
tra a morte, assim teatro as parasitas 
da malária o não contra a humanidade, 
cada ■m quis sofre da malária não deve 
limitar-se b leitura de tal recom(àndação, 
mas aplica-Ia também, 

ANALISES CLINICAS 
DI.a li,a DI SUERD6 11XISIB9 

JYfddica 

DL WILDtM FIRRI1R1 
fYfédiao Bactºriologista da 

Ç T Y. Porto 
Aospital da st.- 6asa da 

Oisericordia 
Celofane 8 2 7 0 

NA IGREJA. DE SANTO 
ANTONIO DA CIDADE 

1) Solene Novenãrio ; Está a de-
correr com extraordinario brilho a No-
vena em honra de S. Francisco de As-
sís na Igreja de Santo Antonio da &na-
de, constando de : Devoções em todos 
os dias na Misato das 8 horas da ma-
nhã, com a beeçáo do Santissimo. Em 
todos os dias da Novena : Exposição 
solene do SS. com terço e pregação, 
ás 9 hora@ da noite. 

2) Bem}lão do novo Altar e das no-
vas Imagens : No dia 4 de Outubro 
haverá Missa Solene, da 9 heras da 
maoht e, 6 noite, conclusáo da Nove. 
ria com a benção de nova Altar do Co-
ração de Marta e benção das nevas 
Imagens de Maria Awxlliadora e de 
Santa Filomens. 

Será pregador o distinto orador se. 
@re Rev,° P.a Benjamim Salgado. 
V a Festa central dos Irmãos Ter-

ceiros que veneram seu Fundador no 
8er8Aco Pai S. Francisco. 

E' a Festa dos Comerciantes que 
honram sem celeste Patrono no natigo 
ccmcr-iante de Assis. 

E' a testa dos Escuteiros a quem a 
Igreja deu como celeste Patrono este 
grande amante da natureza e modelo 
de perfeita alegria a fraternidade crístã 

O R@íror de Igreja de S@nte Antonio 

^. L9M1~` 

AOS CAÇAJOHES 
DO CONCELHO 

A Coiátaado Yenató-
ria Concelhia, pede a 
atençdo doa -Sara. Ca-
çadores para as alte-
rações feitas ao Deere, 
to N.° 23,641, por De-
creto publicado no Diá-
rio do Governo de 26 
do corrente, especial. 
mente para o Artigo 14 
que fica, agora, assim 
redigido: 

«Art. 14.'—E' proibido ca-
çar $ espera ou de embosca-
da; caçar do avião ou de 
dentro de qualquer veiculo 
de tracção acimal ou meea-
aios; porüeguir perdizºs. a 
cavalo ou oaçA-Ias, sem es-
pingarda, a corricão ; usar 
na onça iéJea, ratoeiras, la-
ços, armadilhas de qualquer 
espécie, reclamos animais ou 
artificiais ou quaisquer ou-
tros m,:iog traiçoeiros, no-
meadamente marachas ou 
abrigos volantes, para permi-
tir a aproximação da caça; 
caçar ao candeio ou com o 
auxilio de faróis; caçar, nos 
terrenos onde o dirtdito de 
caça seja livre com matilhas 
de mais de doze cães embora 
Pertencentes a diversos ca-
çadorº@; formar, nos mes-
mos terrenos, linhas ou gru. 
pos de mais de gele caçado-
res salvo quando se tratar 
de batida§ a leboa, raposas 
o demasia caça groeea,e soltar 
maio de dois galgos • cada 
lebre na caçada a sorrioao 
nos terrenos em que o direi-
to de caçar seja livre>. 

Barcelos, Z? de Se. 
tembro de 1850. 
0 Presidente da Comiseio Venatória 

do Coecelho de Barcelos 

Manuel Pereira da Quin-
ta Junior 

Rita óuimardes 
Parteira . Ente rateira 

DA 
C9mara Municipal de Barce. 
los e do Poato Clinico N a 62 
da Federaçilo de Caixas de 
Ptevidéacie , mUdoU ei su8 
residéacia para o Campo 
Camilo Castelo Brat3co, N.' 
85—(antigo Campo dia S. José 

Patronato de Maximinos 
No ultimo domioao, de pasoa-

gem para Eepoeende, @§ teve em 
Barcelos o Patronato da iteguetia 
da Maiimioos de Briga, composto 
de 100 criaoças, ex b a prraideacia 
do RPv.' Padre José Antonio R,beiro. 

Sobre este passeio, lemos tio 
«Correio do Miºhom, de Braga que, 
ao criaeçaQ, « depois da Missa domi-
nical, toda eea pequenada cheia de 
garrulíce, tomava lugar em duas 
confortáveis camionetas em direcção 
a Barcelos. onde a tedes foi propor-
cionado visitar o Monte da Fria-
queira, eeguinJeines lambem o Cas-
telo de Paria. Aqui, o Rev.' PArrco 
fes uma prelecção á pequenada, fe 
sendo saber a todos o valor hístbri. 
co daquela r@liquia pátrias. 

]Pattrml@aoia cite sierviço 
Aosanhr. Pneantra-se de serviço a 

Fartnacia wc*mirJa. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, és 15,30 e ias m,30 horas, 

será exibido o filme dramático 

Conflitos de Alma 
semeacional interpretação de Humphrey 
Bogart (o idolo das multidões). 
Um programa da Sif contendo ain-

da o Jornal Paramount e o JornalPer-
trgeoz N.o 90. 

Na 5.• feira, 15, Ás 21,30, a-remaati-
ca aventura do arria prinseza real, cu-
jos amores muito deram que falar 1 
Cem Olivie de Hivilland e sé este no-
me baste para garantir mm bom filme, 

óiiiomar Pereira da Silva 
Duarte 

Agradecimento 
A familia daquela saudosa 

finada vem, por esta forma, 
agradecer, reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que 
tomaram parte no fuaeral, 
vem COMO fie que agsimirapa 
ás Missas em sufragio da 
alma da querida entinta. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna grati-
dÃo. 

darealinhos, 29 de Setem-
bro de 1950. 

A FAHILIA 

.'Xtenção111 
Leitores, no vosso proprio igle-

resse, devela fazer as vossa@ Com-
pras d'ouro, prata e releslos na 
Ourivesaria Nova, i Roa D. 
Antonio Barroso, enfreou l Confei-
taria Salvação, a'ssta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de direciameate ao publico, poria-
to para comprar, veóder e trocar 
objectos d'ouro, dar a preferencía 
a esta casa é eoonomisar o vos-
so dinheiro. 

Ao publico 
Deseja calçado barato 7 

Visite a Sapstearítala de 
Americo Maartina de 
Azev esdoe q u • ea,°cuta, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
pregos convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branoo, 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

Or. Manuel Albarto do Faria 
Ha parta dum mede que tomos pas-

ae de elevado sargo de Conservador de 
Regista Predial, deste @encolho, a Ser, 
Dr. Manoel Alberto Redrigase de Pa-
ria, que exerceu, sem brilho, o reieioo 
cargo em Luanda, capital de Aegela. 

Ao Ilustro Faneienario, que Doo in. 
formam ser sabedor, reato o muito til-
Cimo, aO Baraelansea apresenta cumpri. 
meatos, @em ce desejas de que S. Ex.a 
seja feliz alam* espinhou* easargo. 

Uoeint®r 
Encontra-se enferma a Smr.a D. Ri. 

ta da Coa@eição Alves de Carvalho Ni-
nharelhos, dedicada Esposa do nosso 
amigo e assieaatel, Snr. Herculano Pe-
reira Ninharelhos, conceituado Nego-
ciante em Matoxinhos. 

—Coutiamam doentes os nossos 

amigos Saro Capitão Jo«d MIDdss dl. 
çada, João Vila Chã Esteve% José da 
Silva Duarte, Jes4 Torres Matos, Ma. 
nuel Pcrelra Vilas Boas, Coronel For-
rando Cardoso de 1lbuquerque e D. 
Domingo M ,,rco Maleta. 

—Estiveram numa Case de Samdc, 
de Lisboa, ue onde regra saram quin-
ta- tetra, os nossos amigos, Bars. João 
Baptista de Liara Miranda a Manuel 
Pieira de Faria, vitimas do desastre 
deu Bombeiros V. de Bareelinhos, em 
1949, quando se dirigiam para Espo. 
sende. 

VENDE - SE 
Umi «vitória., em estado 

de nova; Um «faetoa), com 
eixos de azeita, uma achar-
reta> , ,. também com eixo de 
azeita. Tudo em bom estado. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se a inata redacçio. 

CASAS---VENDEM - SE 
No Campo 5 de Outubro, 

22, Avenida Dr. Oliveira 
Salezar, 24; Avenida Com-
batentes da Grande Guerra, 
150; a Largo José Novata, 
24. 
Recebe propostas D. Joa-

quina Reteve•, Risa do Mo-
reira, 255—Porto 

M0BiL1AS 
Por motivo do•retirada, ven-

dem-se mobilia de quarto e 
mobilia de sala de jantar, em 
estado de novas. 
Quem pretender, queira di-

rigir-se A Rua Migael Augélo, 
55--Baretilinhas. 

GRANDE LIQUIDAGÃO DE CAUADO 
por metade do seu pregolll 

 N A  

cA:ss I•lALTA 
B.AARaELG7S 

SAPATOS PARA HOMEM QUE ERAM DE 
s » s tr e m 
s a s s m ) 

) s e s s >t 

SAPATOS PARA RAPAZ QUE ERAM DE 

SAPATOS PARA SENHORA QUE ERAM DE 
m m s s a r 
s r m r e ) 

a e s A 

250$00 a 125$nO 
230$00 >t 11'-S00 
204$00) 102$00 
155$00 .9 77$50 

1.20$00 a 60$00 

200$00 a 100$00 
180$00 e 90$00 
164$00 s 82$00 
120$00 ) 60$00 
85$00 r 42$50 

Aproveitem estar oportunidade, polo' d 
mó duraanto o mós de «intubro 

7w1/'X11►11t/1rt/•IiV•01i•a/'tlV'{f/'V s^I•i•r1/•erls•dtia•ie•//'•r1•t/\t 

Companhia de 84CyM*os • 
CONDIA1VVA 

Agéiaoiaa e 0><sto de Socorros em Saracgloa 

AvaNIDA 0R. OLIVEIRA § ALAZAR_-  5 
>N 

8 j•u C3-U R O8: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPINNIAS PORTUGUESAS 
1`/1•.AA/tf•,/U•aAAaal•Ila,rarbtti►•/1tl,Ai4I0A/1*r/e►+.A7*,Aae/rA.RA.A•y.•/11b.•aArwAA 

]Pelota atalhos poupa-ma muito tempo, 
dinheiro e oonrerguem a@s vtantaagan% 

multas vezes deiavrarahecaidam 

A CASA DAS CORTINAS • 
de Monteiros, Melo & Loïo, L.da 

na PRAÇA GUILHERME GOMES FERNANDES, 28 
TELEFONB 27214-1P(•1[tTFD 

que poetai a mais completa colecç10 de todos os artigo§ pari 
adornos estofos e decorações, tais como Etamines, creton ºg, 
passadeiras de olaado, tapetes e carpetos, oferte® visa• 
tsgens como nenhum& ©urra, porque 

È UMA CASA NOVA. COM ARTIGOS NOVOS E... 
PREÇOS NOVOS... 

h 

.Enviam-se amostras. Dizendo a câr preferida 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Vomiscáo deflticultura da 
Regi'ao dos Vinhos V erdes 
RUA DA RESTA URA CAO 318-P'O>•tTU 

A V I S O  
Manifes(o õe producão de Vinhos Verões e 
Vinhos õe produtores Directos 
Em conformidadecom o estabelecido no Regulamento 

da Produção e Comercio dos Vinhos Ferdes, Decre-
to-Lei n.o 16.644, de 22 de Março de 1929, e Decre-
to-Lei n o 34.054, de 21 de Outubro de 1944, e mais 
legieluçao em vigor, 

Tóvu l-ive "ublico : 
Que, todoa os Vitícultores da área demarcada doa Vinhos 

Verdes, pejam Proprietários, Usufrutuários, Arrandatá-ios on 
Possuidores por qualquer título legitimo, ficam obrigados a 
fazer o manifesto de produção dos seus vinhos -verde tinto, 
verde branco e de produtores directos—da premente colheita, 
até ao dia 5 de Novembro do corrente ano. 

Que, os Viticultoras devem declarar no manifesto, separa-
damente, quais as qua tidades de vinho que destinam para a 
veada e para consumo da sua cama agricola e indicar tambem 
quais osi baldos de colheitas anteriores ainda existentes nas 
adegas. 

Que, a importaneia a pagar, no acto deste manifesto, é de 
800,5 por cada litro de vinho produzido—verde tinto, verde 
branoo o de produto-es directos, sob pena de multa de 805 a 
1600 por cada litro de vinho eximido ao pagamento desta taxa, 
podendo esta multa no caso de reíncidéneia, ser sobstituida 
pela apreensão do vinho a vasilhame. tDeereto-Lei n.°34,054, 
de 21 de Outubro de 1944). 

Que, a falsidade dos manifestos eengiete em se declarar 
carro produtoras pes•oaa diferentes do verdadeiro viticultor e 
Como produziaaa e destinadas á venda quantidades diferentes 
das realmente produzidas e destinadas á venda. 

Que é proibido aos Viticaltores disporem dos seus vinhos 
verdes, que destinarem para a venda•, sem darem Baixa, noa 
resp«ativos manifestos, da- quantidades que venderam, coa-
sumiram, ou. que se tornaram impr6priaz para consumo pú-
blico, sob f; éna de malta de dt15 por litro de vinho em trans-
gresslo. (Decreto-Lei n.• 16.684, de 22 de Março de 1929). 

Que, é igualmente prdibido aos Viticnitoros fazerem eles 
proprios a condução dos sena vinhos sNm os haverem prévia-
mente documentado com guias de transito ou certificados de 
origa u, sob pena da malta de 1500 por cada litro de vinho 
verde encontrado em transito indocumentado. (Decreto-Lei 
n.• 16.684, de 22 de Março do 1929j. 

Que, o Decreto-Lei a.° 28.783, de £3 de .._ Junho de 1938, 
proíbe a venda e o transito de vinho de produtores directos 
ou lotados com estes. 

Os referidos vinhos, quando encontrados aos lagares de 
venda ou noutros. com destino ao consumo público, serão 
apreendidos e desnaturados, e encerrados os estabelecimentos 
de venda, em que for encontrado o vinho ou aos quais se des-
tinar, pelo prazo de em nlé¥; e, em caso de reincidencia, por 
trios meses. 

Quem tiver lançado no consumo público vinhas de produ-
toras directos, ou lotado com estes embora o vinho não Feja 
enco ntrado, incorre na multa igual ao valor do vinho, se a 
quantidade fór conhecida, ou na multa de ESC. 500800 a 
5.000800 conforme as circunstancias. 

Incorrem na mesma pena os que tiverem transportado 
vinho de produtoras directos ou lotado com estes. 

Tortilaa- a e aaírida Publfeo : 

o 

Que, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa 
de $02 por cada litro de vinho verde transaccionado, 
sob pêna de multa de 305 a 1,00 por cada litro de vi-
nho, podendo esta multa, no caso de reincidencia, ser 
subst?.tunda pela apreensão do vinho e vasilhame. (De-
creio-Lei n." 34.054 de 21 de Outubro de 1944). 

Que, os vinhos verdes não podem, legalmente, tran-
sitar, ser expostos á venda, exportados, ele., sem que 
as respectivas remessas estejam devidamente documen-
tadas com guias de transito ou certificados de origem, 
documentos estes que são emitidos, por Delegações da 
Comisso de Viticultura, nos Grémios da Lavoura. 

Porto o Sede da Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, 20 de Setembro de 1b50. 

Pela Comissão Executiva, 

'C> EPresiidente 

Manuel de Espregueira e Oliveira 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
D E 

-&LS'R,:;IDO PINTO 7Cto«'h£ 

-AVA..LIADOR OFICIAL 

11 Casa que mais barato rende e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

oanega 9 Ti,6809 e *luz 

Rua Direita "qí~ TELEFONE 8454 

•ot TA 
Eleícões das Juntas de o 

Freguesia 
ILIDIO JOAQUIMt NUNI.ES DE OLI-

VEIRA, Vice-Presidente, em exer-
cício, da Cnmara Municipal do Con-
celho de Barcelos: 
FAÇO SA U E R, no uso da com petencia que me 

confere o § 1.° do Art.o 230.° do Código Administrativo, 
que designo o dia 15 do mês de outubro do corrente 
ano, para a realização das eleiçóes das Juntas de Fre-
guesia dêste Concelho, pelos Chefes de Família inscri-
tos nos respectivos recenseamentos, nos locais e horas 
a indicar oportunamente e nos termos do disposto no 
Art.<> 233 .° do citado Código, pelos Presidentes das re• 
feridas Juntas. 

Para constar se passou o presente e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos 
do costume. 

.E eu Heitor Francisco Alves da Costa, 3.° ofi. 
cial, servindo de Chefe (Ia Secretaria da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 23 de Setembro de 1950. 

O VICE-PRESIDENTE Dto CAMARÁ, EM EXERCICIO, 

Tíbio .7oaquim êíZ`une5 be Dliv¢iza 

min Negreiros 
Vdnde-se uma proprioda-

de de lavradio, alta na fro. 
gueaia de Negreiros, deste 
concelho. Mede 20.000x'. ten-
do terras de troa adi'çõds 
te.mpori, meisção e lenta. 
Rende 1 carros de pão, 1.5 

de carros de feijito e 1 car-
ro de centeio. 
Quem quizer plantar ba-

bata na temporll, planta-a 
mais cedo e tem o mesmo 
milho. Tem agua de rega 
quanta quizer, tirada por 
motor, a 82 palmos de fundo. 
Tem ramadas em toda a 

volta a duas pelo centro. 
O vinho, se as ramadas 

•@tiverem bem avinhadas, 
dará 14 ou mais cascos. 
Quem pretender ver, pode 

ir no comboio da Povoa, 
saindo na e+tacão de Gondi-
felos. Informam, por favor, 
os Raverendos Parocos de 
GondiféloR e de Negreiros. 

Previne-sa os prstententee 
que, dentro em brava, se 
procederá á venda deste prs-
dto; depois que ninguem se 
queixe. 

• CANDIDO DIAS, L. °" • 
ad 

•rn.i.. eei vogró'•ºr:i.o.: oiai..• 
ÁK Compramos s vendemos : Notas a moedas de todos 

barra,piatina e libras ouro sa p&lses,ouro e prata em 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito º cupões nacionais• estrangeiros 
Ordens de b81sa. 


